
  
    [image: O Racismo Estrutural como Limite às Políticas Públicas de Combate à Discriminação]
  

  
    [image: O Racismo Estrutural como Limite às Políticas Públicas de Combate à Discriminação]
  

  
    [image: O Racismo Estrutural como Limite às Políticas Públicas de Combate à Discriminação]
  

  
    [image: O Racismo Estrutural como Limite às Políticas Públicas de Combate à Discriminação]
  

  
    Este livro é dedicado ao meu pai, Jarbas, 


    e à minha falecida mãe, Nelma

  


  
     AGRADECIMENTOS


    À Professora Dra. Patrícia Tuma Martins Bertolin e ao Professor Dr. Silvio Luiz Almeida, meus orientadores, por tudo que fizeram para transformar a tese, que deu origem a este livro, em algo real e possível. Vocês são inesquecíveis.


    Ao Professor Dr. Alysson Leandro Mascaro, às Professoras Doutoras Liziane Paixão Silva Oliveira e Solange Teles da Silva que, ao apostarem no meu potencial, permitiram-me iniciar essa nova trajetória.

  


  
    Quando você for convidado pra subir no adro


    Da Fundação Casa de Jorge Amado


    Pra ver do alto a fila de soldados, quase todos pretos


    Dando porrada na nuca de malandros pretos


    De ladrões mulatos


    E outros quase brancos, tratados como pretos


    Só pra mostrar aos outros quase pretos


    E são quase todos pretos


    E aos quase brancos pobres como pretos


    Como é que pretos, pobres e mulatos


    E quase brancos quase pretos


    De tão pobres são tratados


    E não importa se olhos do mundo inteiro


    Possam estar por um momento voltados para o largo


    Onde os escravos eram castigados


    E hoje um batuque


    Um batuque com a pureza de meninos uniformizados


    De escola secundária em dia de parada


    E a grandeza épica de um povo em formação


    Nos atrai, nos deslumbra e estimula


    Não importa nada


    Nem o traço do sobrado, nem a lente do Fantástico


    Nem o disco de Paul Simon


    Ninguém, ninguém é cidadão


    Se você for ver a festa do Pelô


    E se você não for


    Pense no Haiti, reze pelo Haiti


    O Haiti é aqui


    O Haiti não é aqui


    E na TV se você vir um deputado em pânico


    Mal dissimulado


    Diante de qualquer, mas qualquer mesmo


    Qualquer, qualquer plano de educação


    Que pareça fácil


    Que pareça fácil e rápido


    E vá representar uma ameaça de democratização


    Do ensino de primeiro grau


    E se esse mesmo deputado


    Defender a adoção da pena capital


    E o venerável cardeal


    Disser que vê tanto espírito no feto


    E nenhum no marginal


    E se ao furar o sinal, o velho sinal vermelho habitual


    Notar um homem mijando na esquina da rua


    Sobre um saco brilhante de lixo do Leblon


    E quando ouvir o silêncio sorridente de São Paulo


    Diante da chacina


    111 presos indefesos


    Mas presos são quase todos pretos


    Ou quase pretos


    Ou quase brancos quase pretos de tão pobres


    E pobres são como podres


    E todos sabem como se tratam os pretos


    Haiti - Gilberto Gil (música) e Caetano Veloso (letra)

  


  
     INTRODUÇÃO


    De repente as pessoas começaram a ouvir e a falar, incentivadas pela mídia, de racismo estrutural. Mas será que nós realmente entendemos o alcance e a imperatividade dessa questão que perpassa a todos nós, uma vez que ela atravessa os imbricados setores da sociedade moderna? Aliás, cabe pontuar que a própria imprensa tem um comportamento dúbio e esquizofrênico quando o assunto é racismo. Isso porque, se, por um lado, ela o repudia veementemente, por outro o reverbera através da constante exposição de pontos de vista estereotipados, que foram construídos no imaginário popular e ajudam a manter as amarras da discriminação e do preconceito de raça e cor intocáveis.


    Vale destacar que, ao popularizar o uso de uma expressão tão significativa para a explicação das relações raciais de forma simplista e mal-ajambrada, como tem sido feito, se inviabiliza, intencionalmente ou não, qualquer perspectiva de avanço conceitual e de percepção, por parte de todos, de como somos tocados tão profundamente pelo racismo presente nas instâncias sociais, políticas, econômicas e culturais que foram, harmoniosamente, sendo desenvolvidas ao longo dos anos a partir da ascensão do capitalismo entre os séculos XVI e XVIII.


    Portanto, as circunstâncias e as condições que auxiliam na sustentação do racismo estrutural e, por via de consequência, de todo o arcabouço que mantém o poderio e as vantagens da raça branca nas sociedades modernas tornaram-se assunto que, por vezes, ainda que ocupe o noticiário, é desconstruído e apresentado de modo obliterado e sem a perspectiva e a visão que possibilitem ao intérprete associá-lo a inúmeros fenômenos sociais para os quais ele se apresenta como problema e solução. Tal contexto gera dificuldade para que a sociedade encontre as respostas e os caminhos adequados para a reestruturação de todas as instituições sociais, entre elas, em especial, para os objetivos deste livro, a polícia e a segurança pública.


    Nesse sentido, notem que, ao acompanhar as discussões que se seguem nos meios de comunicação social e no meio acadêmico em geral, logo após a publicação de cada pesquisa que apresenta os índices de violência que atingem a população negra, chama atenção o fato de as reações aos números serem fortes, porém carecerem, na mesma medida, de um debate mais profundado para se entender como a estrutura racializada de nossa sociedade molda e influencia as práticas, os objetivos, as prioridades e, corolariamente, o planejamento operacional das instituições policiais envolvidas, em tese, na busca da redução de tais índices.


    Entre as contribuições mais relevantes que nós, estudiosos do tema, podemos apresentar estão observações relativas à necessidade de se explorar a influência do racismo estrutural em áreas específicas e determinadas da sociedade, que sejam significativas para a vida cotidiana das pessoas, haja vista permitirem atribuir maior amplitude e força prática aos argumentos teóricos desenvolvidos na academia.


    Assim, a cada capítulo, o leitor perceberá que os argumentos e a discussão por nós apresentados não se esgotarão com a identificação dos limites impostos às políticas públicas pela lógica estruturante do racismo, mas, principalmente, notarão que o foco de nossa contribuição estará vinculado à análise das sequelas que as disparidades sociais, políticas, econômicas e culturais terão no planejamento e na organização dos modelos de segurança pública implementados.


    Aqui, vale pontuar que a experiência adquirida nos anos de trabalho como oficial da Polícia Militar1 proporcionou-nos uma visão privilegiada da questão, permitindo o aprofundamento das análises que haviam sido objeto de estudo em nossa dissertação de mestrado e que, posteriormente, foram resgatadas, sob nova ótica, no desenvolvimento da tese de doutorado, garantindo-se a tessitura das duas abordagens que se mostraram altamente promissoras e, essencialmente, complementares, consoante se verá.


    Destarte, foi partindo dessa observação empírica que surgiu a motivação de aliar o conhecimento adquirido pelo autor, nas quase três décadas de atuação na Polícia Militar, à necessidade de se pesquisar o tema, apresentando visão crítica que buscasse compreender como uma ordem social estruturada em bases altamente racializadas se refletiria nas políticas de
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